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Anno sem eslampilha. . . . .

Semestre sem estampilha. . .

Anno com estainpilha. . . .

Semestre com ostampilha. . .

REFORMAS

      

Nos ultimos numeros do

«Diario do Governo: foram pu-

blicadas algumas reformas, que

alteram em muito a acrual orga-

nisução. Ve-se que o ministe-

rio tem sido tncansavel em tra-

balhar Com 0 lim na reducção de

despezas e simplificação dos ser-

viços publicos.

Por esse lado as reformas

produziram em nós bôa impres—

são; porém no periodo actual de

crise, correspondem deveras ao

muito que havia a esperar dos

homens illustres, que occupam

as cadeiras do poder? Não po-

demos dizer que sim.

As reformas dºhoje devem

ser profundamente radicaes, ex—

tirpando os vícios dºessa podre

organisação. que corroe, corrom-

pe e anniquila a nação, pondo-a

á mercê d'um bando de esfaima-

dos, que se acotovelam nas re-

partições publicas. Porque ahi e

só ahi está o nosso grande mal.

J' nas altas secretarias do Esta-

do, que se organisam os syndi-

catos. que Se ajustam os planos

dos governos às conveniencias

dos especuladores. E' nas altas

secretarias que se amoldam os

caracteres ao estupido servilis-

mo, inutilisando-os para a obra

da regeneração social.

Desde que as reformas to-

quem apenas a superãcie esse

mar de lodo, pódem addiar o

mal por algum tempo—o bas-

tante para se arranjar meio de

illudir as disposições legaes. Por-

que de resro a doença não se

cura.

A reforma carece, pois, de

ser radical.

Ainda o governo promette

mais reformas. Serão ellas mais

importantes, no sentido que in-

dicamos ? Não.

Não, porque os córtes ou se

fazem logo em princnpio, quan-

do os governos teem força para

arcar com os preconceitos, com

os pedidos, com as reclamações e

empenhos, ou nunca apparece-

rao.

Homens de força e de illus-

tração não faltam ao ministerio

presidido por um politico illus-

trado, pratico e intelligente, ca-

racter acima de toda a critica.

O que os embaraça. pois?

As camarilhas, os altos empre-

gados, que se internaram em

todos os partidos, tornando-se

indispensaveis, não por elles,

mas pelos logares que occupam.

São elles que cercam os goter-

nos, que embaraçam a sua acção

beneiica.

Por isso, as ref:-rmas d'hoje,

15000 reis

16200 reis

   

da

500 reis , ,

600 reis "

d'amanhã, d'este governo ou

d'outro qualquer que 'o siga.

hão-de ser sempre superliciaes,

procurando addíar o mal sem o

Curar.

São boas as reformas ? São,

porque procuram um estado de

coisas melhor do que 0 ante-

rior. Mas não são radicaes e ahi

esta o seu defeito.

 

No concelho

 

A camara fez entrega à re-

partição da fazenda da cobrança

i do seu imposto do real d'agua,

chegando ha dias a competente

i auctorisação governamental.

1 Em nosso entender foi essa

uma boa medida.

Continuar no systhema de

cobrança do anno passado. só

podia. dar em resultado um de-

cresctmento constante na arre-

matação. por causa dos muitos

abusos que se praticavamá sºm—

bra das poucas garantias que 0

arrematante tinha por lei.

Isto não quer dizer que a eo-

brança feita pelos empregados da

fazenda seja completa. Não é.

porque é rabaolutamente impos-

sivel, com os pouCOS emprega-

dos de que dispõe a repartição,

evitar descaminhos. Mas. pelo

menos, é mais segura e egual

do que a do arrematante parti-

cular que, além da falta de ga-

rantias como já dissemos, tinha

d'arcar com os pedidos dos ami-

gos.

Sem duvida que as receitas

da camara decrescem no corren-

te'anno, mas irão sempre au-

gmcntando, se a camara não

houver por bem terminar com

tal imposto, que é prejudicial pa—

ra o commercio da nossa terra.

Foi enviado à camara 0 re-

latorio dos peritos encarregados

de extraordmariamente analysa-

rem as obras dos paços do con-

celho.

Quem tiver o cuidado de ler

esse relatorio, ha-de ver que os

peritos. só forçados pelas instan-

cias da camara, procederam ao

trabalho. Passaram-se semanas,

depois de requerido ao digno

director das obras publicas. até

que se fez o exame: passaram-

se mezes depois do exame para

vir o relatorio.

Disse um jornal da localida-

de que a camara só pediu o exa-

me depois de guarnecrdas as pa-

redas e coberto otravejamento.

Isto não é verdade. Quando o

exame foi pedido. a obra estava

toda em esqueleto e podia bem

ser examinada. Trocaram-se of-

ficios sobre ofí'icios, chegando o

illustrado director das obras pu-

blicas do districro a firmar a

doutrina que, visto estar paga a

politica-saias DOMINGOS "
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obra feita, isso implicava a ap-

provação da camara. E' verdade

que desde a resposta da camara

a esta duvida, desfeita com a ne-

cessidade da vistoria final e do

que expressamente dis õe o ar—

tigo 1399 do Codigo Civil, pelo

qual o empreiteiro é responsa-

vel durante 5 annos pela segu—

rança e Solidez do edificio. o il- ,

lustrado director não continuou

a insistir.

A demora deu logar á co-

bertura das obras de madeira

interior e. nem por isso pode-

mos argurr o empreiteiro. Visto

não ser obrigado a ter a obra

parada sem que a camara pre-

viamente o indemnisasse.

Restabelecida a verdade dos

factos, que julgamos indispensa-

veis para salvaguardar o bom

nome da camara, resta dizermos

do final da visroria.

Nas mansardas os guarda

vassouras não estão á altura de-

vida; mas accrescenta 0 relato-

rio: visto as mansardas se desti-

narem a arrumações, não fica a

obra 'prejudicada. Falta dizer—

se as mansardas forem destina—

das para alojamento de força mi-

litar ou policia, Ou mesmo gabi-

netes de empregados menores,

fica ou não defeito na obra.

Mais—A's portas das man-

sardas falta-lhes as bandeiras.

Mas não faz mal. diz o relatorio,

por causa do fim a que se desti-

nam.

Faltl dizer que no caso de

serem approvadas essas portas,

em quanto deve o empreiteiro

indemnisara camara. visto que

fazer portas e bandeiras custa

mais uns tantos reis do que fa—

zer sómente portas d'alto a bai-

xo.

Mais—As portas e janellas

do peitoril abrem em terço, quan-

do deviam abrir em quarto e

em vez de terem 12 dobradiças

cada uma tem apenas _ e algu-

mas 7. Contudo diz o relatorio

que- não faz defeito. Salvo o er—

ro, parece-nos que faz e muito.

 

 

podem fechar as portas. Toda a

gente sabe que quanto maiores

forem os fechos, mais caros cus-

tam. Quanto ha-de o empreitei-

ro dar a camara por isso?

Mais=A telha é desegual e l

o seu fabrico deixa a desejar.

Diz o relatorio: que tambem is—

to não faz mal.

Salvo o devido respeito pelos

illustres engenheiros e muito es-

pecialmente pelo ex "' Direcror e

ex.um Neiva, que muito bem co-

nhecemos e cuja illustração e pro-

bidade profissional são por nós

bem reconhecidas, e este o peor

defeito da obra, porque sujeita

em breve tempo os madeiramen-

Aunuucios cada linha. . . . . .

Repetição. . . .
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Deus nos manda e que aquece e

consola=é hoje dia da consoada,

e esta é a consoada de Deus que

nos vê tiritando eom frio.» E

esse era realmente o dia da se-

gunda consoada. Apanhando ra-

mos pelos pinheiraes, esses po-

bres, fizeram-nos lembrar os

israelitas no deSerto apanhando

o manà.

Escrevemos no sabbado pelo

meio dia; e à hora em que es-

crevemos ainda não teem che-

gado os comboios de Lisboa.

São innumeras as arvores

partidas ou arrancadas que tem

estorvado o trilho do Comboio.

Os poStes dos tios electricos estão

tos da obra, as intemperies.” emgrende parte por terra.

damniflcando o edilicio.

Diz o relatorio que a camara

mal andou em ter nºuma obra

d'estas apenas a fiscalisação se-

manal. N'isto foram mal infor-

mados os peritos, porque a ca-

mara, desde o começo da obra

tem tido uma fiscalisação cons-

tante, um engenheiro a quem

paga por mez com a obrigação

de sempre que elle entenda ne-

cessario ver a obra. A camara

desde o começo das obras nunca

entendeu que podia dispensar

fiscalisação, nunca a dispensou.

Por isso se apparecem erros e

faltas não tem culpa disso; e tan-

to não tem culpa que requereu

a vistoria. desde que apparece-

ram pequenos boatos.

A acção da camara começa

agora eso agora. O que fará á

vista do relatorio apresentado?

que providencias tomará? A0

mais pequeno augmento o em-

preitelro tem reclamado paga-

mentos extraordinarios. Que lhe

exigirá & camara pelas faltas

comettidas?

Estamos certos de que esre

assumpto ha-de ser devidamente

discutido, porque em coisas tão

sérias todo o cuidado e pouco.
. _ . +...-__.._

Tempestade violenta

Quinta e muito principal-

mente sexta-feira, cahiu sobre

._.—___

Escrlpturaríos do Iann—

da

Vão ser supprimidos os 10—

gares de escripturarios de fazen—

da dos concelhos e bairros do

continente e ilhas.

Aos actuaes são garantidos

os lugares que exercem. os ven-

cimentos respectivos e os direi-

tos de promoção e de aposenta-

ção de que gosam.

Aº proporção que se forem

dando em cada concelho ou bair-

ro vacaturas dos lagares de es—

cripturarios de fazenda, serão

abonados annualmente ao escri-

vão de fazenda, por cada vaca-

tura :

Nos conCelhos onde ha hoje

um só escripturario do :quadro

1206000 reis.

Nos concelhos onde ha hoje

dois escripturarios do quadro

tooõooo reis.

Nos concelhos onde ha hoje

tres ou quatro escripturarios do

quadro 605000 reis.

____*.__.

Desde o dia r a 24 do mes

findo, os rendimentos alfandega-

rios em Lisboa e Porto foram

de 963 contos de reis, isto é, me-

nos 52 contos do que em igual

periodo do anno passado.

—-———-.-———

Gungunhana

Fez na terça-feira dois annos

porque a folha que abre em ter-

o ha—de fatalmente sobrecarre-

gar as dobradiças, que já são

poucas e empenam mais facil-

mente do que se opezo fosse

menor, que decerto era abrindo

em quarto. Ecomo o empreitei-

ro tinha de fazer, pelo menos,

mais uma porta em cada janel-

la e havia de gastar mais tres

dobradiças, tambem em cada

uma, falta dizer no relatorio em

moto a camara ha-de ser in-

emnlsada.

Mais—Os fechos das portas

não teem a altura do projecto,

mas tambem isso não causa

desarranjo, no dizer do relato-

rio. Como dois dos intelligentes

e illuStrados peritos são altos,

medem todas as mais pessoas

por si. Mas como nem todos as.

sim são, haverá muitos que não

que o heroe Mousinho d'Albu-

qucrque,à frente dºum punhado

de bravos, apresionou em Chai-

mite o temível e poderoso rei

dos vatuas, o celebre Gungunha-

na.

nós uma ventania acompanhada

de grossas bategas d'agua, a que

já. desde ha muito. não estamos

acostumados. Partiracn-se e tom-

baram ennumeras arvores. mas

arvores gigantes como 0 pinhei-

ro bravo e antiquissimo que pe-

las nossas charnecas se encon-

tra. Um verdadeiro cyclone. Pa-

ra o pobre foi tomado como

sendo o sopro ,de Deus, para o

abastado como o sopro do de-

monio.

Aproveitando, na tarde dºan-

te-hontem, uma entreaberta re—

gular, em que a chuva deixou

de cahir, mas em que o vento

continuava da mesma fórma ris-

pido, e o céu negro. atravessá-

mos alguns pinheiraes. E vimos

os pobres enfachando lenha e di—

zendo: «apanhamos para a nos-

) sa apagada e fria lareira o que

__...— _.-- _—

A' ultima hora

A Sessão solemne da bene-

merita Associação dos 'Bombei-

ros Voluntarios d'esta villa, e que

se realisou em o nosso theatro,

como a do anno passado, foi

Conc0rridissima e n'ella, além do

presidente e commandante, falla-

ram "tres academicos e Abel de

Pinho, que agradaram.

Os festejos de dia tem corri—

do enthusiasticamente.

Sobre o espectaculo da nou-

te. fallat'emos no proximo nume—

ro. porque à hora da tiragem do

nosso jurual,mnda não começou.

___—._—
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Lisboa. 23—12—93.

Prometti e venho cumprir.

Se não prata—tarem. conti—

nuarei a "tem os com a minha

mal ghamada pl()<;]. Nan lhes

trago”— o nteu plano: nem é poli-

ttco, nem tão pouco indepen-

dente;_ será a reprodução das

Sensviçoes que um noxo experi-

menta ao ver attrmessar a sua

patria uma hora x_i.» prenhe de

infortunios. onde irei lançar-se

talvez até ao de.—appat'ecimcnto

da sua já tão lll—Í'ªl.t(ll indepen-

denCta.

Sou um anO e Como'tal par-

tilho das tie-gracas que allltgem

o meu Portugal. tao desprovido

de tudo o que o pode aiegrar...

mas, dirão os leitores. que esron

escrevendo isto no momento em

que nos ro.ieia o bafcjo d'um

punhado d'hetOes que em Airt-

ca souberam fazer. . . o que nós

não saberemos continuar.

Responderei :

Sou um novo mas já um

pouco descrente, e digo como al-

guem: o delírio é o caracteristr

co da decadencia d“um povo. lâu

podia, como tantos, [evan—ar um

viva & Monsinho. a lil—rei e dei-

xar-me enrouqnecer. elevando-me

até ao paroxismo do enthusias-

mo, do delirio, e, que sei eu, do

indescriptivcl como se presen-

ciou em tantas festas dadas em

honra do herorco Monsinho d'Al-

buquerque'u-z mas não, prefiro

sentar—me à minha escrivaninha

e serenamente communicar ao

papel as minhas impressões e a

minha opinião de tudo o que

embriaga os outros.

Mousinho é um valente, não

se me offerece duvida alguma

sobre isso; valentes são-n'o tam-

bem Galhardo, Conto, Sanches

de Miranda 'e outros, mas, sen-

do—nos aliás de grande auxilio

nas nossas invejadns colonias,

que“ poderão ”influir sobre a uns-

sa decadencia e accentuada per-

daIdefcredito financeiro:? !

Servem estes feitos de alto

valor na vida d'nma nação pros—

pera para mais lhe angmentar o

seu poder e a sua soberaria, mas

a nós ?!

Homem eram em artigos ar- j

reigados do mais profundo pa-

triotismo, em letras que só um

telegramma enchia meia columna.

queªosfiornaes commemoravam

.Coolela, Marraquene. Chaimite

e outros tantosjcombates eu:

que a perícia, valentia e mesmo

heroísmo dos“, nossos soldados

mais uma vez se comprovou;

hoje veem os mesmos jornaes,

nas mesmas paginas d'hontem,

com telegrammas _lno mesmo

typo, de Paris. Londres e Ber-

lim, declarando-nos desacredita—

dos em todas as :praças, e mais

abaixo a noticia d'uma verdadei-

Ja romaria d'homens politicos e
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O canto do cysue

V

_Eis a sua obra! exclamou

lord Mellivan, depois d'um ins-

tante de silencio. Roubou-mc cs-

sa crnança para a conduzir ath

fim miseravell Ella era bella. fe'

Iii cfntte, quando a levou a cor-

rer utuudo. . . E hoje, diz que es—

linanceiros a correrem a esses

ditTerentes mercado; a assoalhnr- l

nos mais ainda. E

E não é com certeza n'esses

Kraes do nosso credito que no»; l

vemos Mousinito e ourros a pren- '

derem e derrotarem os Gungu-

nhanas da nossa dignidade.

Monsinho nºoutro puz que

não .. nosso, podia e deva ser

o incentivo para nos elevar, m ts “

a uma éstwltcra mais elevada do

que aquella cm que a nossa poli- »

tica mesquinha nos cnl;tmeia.

Mousinho setit a ».alvncão

Numa patria se '. seu lado esti-

veSSe um Pombal, assim só nos 

  

  

   

  
  

poderá tornar real a esperança

que podemos manter no nosso

exercito se amanhã Corrermos

perigo e formos invadidos por

novo Vapoleão, mas. .. o nos—'()

perigo está d'outro lido, e para

nos guardar d'elle, não temos

ninguem; com bastante magoa

o devemos dizer. A politica ..

a politica (: a ancia que devora

os nossos homens. uns de reco.  
nhecida inltabtlidade e duvidosa

independencia. outros muito

bons. mas que sendo—o. não vão

além disso.

E por hoje., caros leitores,

sera o hastante para me desa-

creditar aos olnos dos meus pa-

triçios. .. pois saibam que sou

d'Ovar'

dº:/irradia .

_—

Ltsboa, as 42—93.

Estamos no Natal; é esta a

semana consagrada ao nascimenc

to de Jesus Christo, ao Redem-

ptor da humanidade. Será, julgo,

amesquinhar a lembrança do Dt-

vino, consagrando está à mes-

quinhez da politica.

Hoje que todos nós busca-

moso que nos possa fazer es-

quecer a tristeza (: sotTrimentos

quotidianos, hoje que encontra-

mos no nosso lar a poesia e a

imagem d'essa grande tragedia

que passou ha 1897 ann-ªis, hoje, .

digo, lancemos a fora da visra

o que é abjecto e'impuro, o que

é repellente e hypocritft. e pro-

curemos elevar o nosso espírito

a concepção do bello e do divi-

no.

Vamos. de preferencia a ler

o obsceno jornal da politica. ajoe—

lhar ante o Creador e sua Mãe

e rognemos—lhe, com aquelle fer—

vor que Elles tanto nos ensina-

ram, as suas graças para esta

nossa Patria, a Patria de Alfon-

so Henriques.

Vamoslhes pedir o perdão

'das nossas faltas e prometter-

lhes o sacrificio para a remis-

são de passadas culpas.

Demos-lhes graças por as ale-

grias que tivemos este anno que

está a findar : essas campanhas

gl-iriosas que nenhum portnguez

jamais se cançará de repetir.

Aioelhemos ante Deus que

E=========================

tá prestes a morrer... Ah! eu

julgava-me hem desgraçado de

não a ler junto de mim! Não é

rom palavras que se descreve o

desgosto que tive por me ver tor-

çatlo a arrancal—a «lo coração!

Porque me vem fallnr d'ellu? Dei-

xo-mel Eu não a conheço. .. Não

tenho mais que uma filha!... A

outra, aquella que eu adorava.

não está moribuntla. .. já mor-

reu !... Ha tres annos que iraº

O Ovarense

_ nos elevamos ao que é Grande.

ao Sublime.

Mousinho continua a ser al-

. ro de tuidosas e estridentes ma-

nifestações de alegria e entitu-

siztsmos. Ora nu (Joly—cu, ora

no lªnço. ota na rua. sempre se

vê o nosso povo com os estu—

dantes a despertal-o, acclaman—

do u hetoe. o bravo dos bravos,

a synthese do nosso genio _Quer—

rero; elle. sen'tpre satenn, llen-

mutico, até Com seu ar liiodcsto,

zi modestia dos verdadeiros va-

lentes. ctztnptimenta afl'arel me-

neando a cabeça e pot vezes se

desentotlzim em suas faces quei-

madas pelo sul dos ínliospttos

Sertões, lagrimas que traduzem

* a glalltiãu do heroe ao seu glo-

riticador.

Chegou aqui. vindo de Ma-

cau, 0 tenente sr. lleis, com

quem se deu o Cullillctu do cu-

ronel Galhardo, de. que resultou

ser aquelle tiemtttiuo de com—

. mandante da (:Squtldl'lllla e ser

preso, não sabemos se com ra-

zão ou sem ella. O tenente Reis

foi esperath na gare do Rocio

' por bastantes collegas e mesmo

Superiores, queo cumprimenta-

ram, manifestando-lhes por essa

occasião grandes sympathias que

acho CXCCuluttlm a disciplina mi-

litar. Tem sido muito cumpri-

mentado tambem em sua casa.

Vai ser julgado em conselho

de guerra. Para esse fim já reu-

niu maioria da armada.

Esctevo—lhes sob a impressão

dºum horrivel frio que me inhtbe

até de contiar.

Muito boas festas é o que

lhes dou. aos meus valentes pa-

tl'ÍClOS.

dªArruel/a.

CIERQNECA

Ovar, 30—— 12:97.

Está & expirar o anno de

1897. Bemvindo Seja o novo ao-

no: mais farto em prosperida-

de e em alcgria..do que em re-

vezcs e lagrimas.“ Oxalá. O pas-

sado representa a experiencia

muitas vezes grata, outras dura.

mas sempre sabia e previ-dente :,

o presente é a observação que

vai operando no homem como o

butil no mármore. mais doªque

o buril, porque. aperfeiçoando-o,

o torna apto para as luctas da

vtda; o futuro é & incognita que

o homem muitas vezes tenta em

rão resolvetJ pelo passado e pelo

presente. Eis o velho, eis o ra-

paz, eis & "reança. O velho de

cabellos br itens e entugado: e

essas caos e "essas rugas são os

vestigios da experiencia. O ta-

paz npprendiéndo, lucmndo, ti—

rando do exªmple vantagens «pa-

:

E========SQEEE=======E===

!. — _

replicºu o Trilha-,dª; Matrd...

Que é pruci. J um eu digo para

o commovvr! Que dwo fazer

para o ahi-anita]? Bem vê que es-

tou diapostn :! tudo!

—A tudo? repetiulO'd Mel-

livan mostrando no seu rosto uma

expressão ainda mais sombria.

Mesmo a. restitttirfme minha filha?

Stênio aprontou-se :

—Pretenderá afastar-me d'el'

la ? '

ra facilitar a vida, a sua vida e

a de seus paes gastos e envelhe-

cidos, mas que () aconselham e

moralisam: este obsena. A cre-

anca sonha; e como são doces

esses sonhos. Como sonhava ou—

tr'ora, eu quando cre-.mqa.

Se vivessemos no paraizo

seriamos sempre creanças, sem-

pre felizes, se'mpre em sonhnsi

côr de roma. Infelizmente trans-

mittiu-se aos filhos a culpa de

nossos primeiros paes. lª: a cre-

ança deixa um dia de ser crcan-

ca para conhecer a vida, para se

accordar e entrar na realidade.

E o que um a ser? Um pintor,

um musico, um lettradr, um

santo, um malvado, um nvaren-

to. um prodigo? Eis o alem até

onde a intelligencia humana não

Vaio

Eu parto do principio de que

todos trabalham. A ísSu estamos

condemnados; e cªsa condemna-

ção parece hoje já ser mais bran-

da e melhor sanccion-tda, mas

sanccionada moral-nente. 1897

annos jà expiraram, decorridos

desde o nascimento dºAqut-lle

que. cerca de trinta annos de-

pois. remin as nossas culpas no

cume do Golgotha. Exemplo su-

blime, exemplo divino. porque

divino é Christo.

.lesns. ahi tendes o meu co-

ração: é vosso. como vosso foi

o de S. João Evangelista. o

 

o tenho, mas puniticai-o como

um dia purificas-te () de Mae-da-

lena. Sob a influencia da vossa

doutrina o genero humano alc-

gra-se e mystiticzt-se.

'

Que tristonho e desagrada-

vel este dia em que escrevo: tem

caltido a chuva a cantaros, vão

transbordando os rios, uma tra-

vessia aspera faz gemer e des-

folhar as arvores, e lá de cima

teem desenrregado

produzindo-se o

raio e o trovão. E comtudo a

humanidade está alegre geral—

mente. ]” amanhã a segunda

consoada. Só os que muito lon-

ge estão. em paizes onde zt abo-

HS DUYCHS

electricidade,

bada do ceu e o clima são mui— l

só esses e' que , cent.

l

to diiferentes,

deixarão de assistir a estas fes-

tas tradiccionacs de familia. La

fica o lugar vasio E as creaneas

sempre impressionavcis pergun-

tam: «de quem é esse lugar sem

ninguem ?»

E r_es

ração cheio de lembranças e de

saudade: «é de teu pac». «de teu

irmão mais velhº:—«está muito

longe d'aqui». ,

E a creanca pensa um ins-

tante, entristece, depois esque-

cendo. volta brevemente a ale-

gria.

São as creanças que mais ale-

gram estas festas commemorati-

vas do apparecimento d'esse di-

vino nazareno que tanto as ama-

ra: «Deixai vir para —juncto de

!£EEEEEEEBEEEEEEEEEEEEEEEEE

debªte ?... Não escolheu ella ja

em voz manés? ' ' '

Pelos olhos de Marackzy pasº,

sou uma chamma. .

—O que Milnrd faz é atroz!

=Cnm que direito me junta?

=Cnm o da minha abnegu

ção! Amo muito sua filha para

tudo lho sacrificar. Uma vez que

é implacavnl, estabeleça as suas

condições. Quaf'squer que sejam

não as acharei detttasiado crtteis

mais amado sepnpuro Coelho do Espirito Szttttu,

l

l
pondem—lhe com o co- !

&

mim as creancinhas .. porque

o reino dos ccos é para aquelles

que com ellas se parecem».

li'aqui por cerca de 35 ha-

ras termina o anno: mais 365

dits sobre. a humanidade, me-

nos 365 para qualquer Chen,-ar

às portas do alem. que para os

atheus e materialisms é o nada

e que para o crente é a vida do

espirito. da alma desprendida

da materia, a realisação da equi-

dade: a verdade, o bem e o bel-

lo em absoluto, A primeira, a

verdade. para todos; o bem e o

bello para os que, morrendo,

poderam ser puros. '

Bemvindo sejas. 6 novo an-

no.

 

As duas t'iraes

(LR _ emoz'sclle du Chateau)

Ultimo romance de Xavier de

Montepio—Edição illusrrada

de Belem & C'ª. Lisboa.

 

 

——-—-—.——-——————

Doentes

Continua «gravemente do-

ente, (» ex.mº sr. Francisco

lºllnllntifl do nosso bom

amigo, St'. dr, Francisco

Ferreira d'Aranjo, digno se-

creterio da camara muni-

t-ipnl do nosso concelho.

Tambem está bastante

doente, o sr. Manuel Go-

mes Duaito Coentro, paa

do nosso illuslre amigo,

ett."'º sr. Padre Manoel Cn-

nntro e avô do nosso sym—

puthieo e. dedicado amigo

sr, dr. Manoel Duarte Cn-

entro, digno tlrlegarlo do

procurador régio rm co—

marea de S. Thiago de (Ja-

Sentindo os patleoimen-

tos dos enfermos, fazemos

votos pelas suas melhoras.

___—____W.,

 

Restabelecimento

Está quasi restabeleci-

do, dos seus tncommodos,

o nosso dedicado amigasr.

Manuel Martins d'Oliveira

Vaz.

li“ com prazer que da-

mos esta noticia.

_——.——-———

  

=O senhor arrebatou'ma ví-

»; disªé'hltof exijo que m'a en-

tregue morta. Quem arrancal-a

á sua dôr, como o senhor a ar'

I'BÍICOU á minha alegria. Rouhou'

me os seus beijos. roubal'a'hei às

suas lagrimas. Nada lhe restar-à

d'elle. annarn a ser mtnha.Dorº

mira no ja'/.tp.) ele familia, junto de

sua mãe,_o o sr. li.—trio romjtromet'

ter a nunca mais pôr o pé sobre

o solo 'inglez para vir rondar em

volta do seu tumulo.
go luto por ellal

 

doe, agarrando a sua cabeça

branca entre as mãos.

esquecer a presença de Stenio.

,», . pr.

=E o senljnrijnagitta que eu

eunsenliria _vplwut sua presença?

ha logar para arrumava eaberelra

do seu leito] O .,,o'ÍÍI adido ou ()

uli'ensor. Seu [mam Sen mari-

— Sera assim desapicdado ? do... Mas pãra qtfe se'rve'cste

() marquez abafou um gemi-

parecia

so derem tttn ultimo instante de.

felicidade a a essa martyr que leº

varà a minha vida munsigo.

O martini-z voltou-se para

Stênio e com um aecettto de in'

deztvel odio:

Continua.

 



  

Padre Coentro l zido a cinzas o dito predio, pro-

' 'F—,

 

   

! pagou-se em seguida no curral

Esteve n'esln vrlln, no

dia de Nntnl, o ex.“ sr.

Padre Manoel Coentro, rir

do gado, que ticara contíguo,

e onde estavam duas juntas de

; bois que, ao prescentirem o ca—

i lor. rebentaram & corda que os

gnn director dº £“le D. prendiam e fugiram, ficarido zipe-

Marin Pia, de Lisbon.

S. ex?l veio visitar seu;

pneqno se ourmntm grnve'

mente doente. .

  

lªttllcelmcntu

!

Fuller-eu nn quarta feira

dªesta semnnn, em Lisboa, i

n exªlª sr.ª D. Maria José l

d'Almeida Mnin e Mago-É

lhães, virtuosa esposa (10%

PX.'“º si“. dr. José Mut-in %

Burhosu de Magalhães, il-l

lustro deputado da noção el

chefe da liºl repartição d.) ;

ministerio do trutrinhn. l

Sentindo o possamonto l

da illnslro senhora, euvin- l

mos a todo & furnilin cªn—!

lutado n expressão sentido

do nossa magoa por tão

filial desenlace.

 

Entre nós

Estiveram n'esta villa. onde

vieram passar as festas do Natal

com suas emmª” familias. os srs.

dr. Emilio Augusto dºOlireirn,

cirurgião em chefe do exercito ?

reformado, e Augusto de Medi'

na. tenente ajudante do 3.“ batta'

“não da gll'll'd'cl tiscal. !

- l

___—__ l
l

!

Admânlstrndnr do con- í

celho

 

 

Regressou iá a esta villa. o %

ex.“ sr. dr. Annibal de Vascon—

Cell vs. digno adminiStrador dºes-

te conCelho.

 

l sos

l

l

!

—-._-.——-————'

Medalha d'ouro

, A exposição industrial do Pa-

lacio de Crystal do Porto, acaba

de conferir a medalha d'ouro á

fabrica de conservas de Espinho.

de que são propríetarios os srs.

Henrique Brandão. Augusro Go'

mes e Alexandre Brandão.

Os nossos parabens pela dis“

tincção qt'e acabam de obter,

___—*—

Sellos e papel sellado

Na relojoaria do nosso ami-

go sr.

raiª, ás pontes da Senhora da

Graça, d'estn villa. estão à ven-

da, d'hnie em deante, sellos e

papel sellado.

._.—_*
—

Incendio

Na manhã de terça feira pas—

sada, no logir do Sobral, a 2 :

kilometros d'estn villa. manifes-

tou-se um pnroroso

n'um predio pertencente ao sr.

  

incendio %

& ms um dos bois bastante quei—

ª mado.

Não estava ninguem em casa.

ignorando—se por completo o mov

tivo que dera causa ao incendio.

___—*—

Inverno

O tempo corre chuvoso e

ft'igidis—inin,s<iptando com gran-

de violencia um tento sul que

nos incommoda deveras.

A.Cltum que caliiu na noite

de quarta pnrn quinta feira ulti-

ma, foi (uma, que os rios da

Graça encheram completamente,

. a ponto de trasbordarem para as

terras que marginam esses rios,

appnrecendo de manhã todas co-

bertas d'agua. Em um grande

lªg"—

A chuva, durante o dia, foi

torrencial, sendo acompanhada,

de vez em quando,d'alguns for-

tes trovões.

() mar está agitadissimo. ou-

vindo—se a bastante distancia zt

sua toada. Talvez o pronuncio

d'alguma tempestade medonha

que esteii prestes a VlSltnr-I'IOS.

Estamos em rigoroso inver-

no.

___...—————
—

Principiou homem aser pos-

to á venda o sello commemora-

tiro do Centenario da India.

Traz ao centro um magnifico

busto de Vasco da Ga.ma e dos

lados as armas redes de D. Ma-

noel e achancella official da ca-

mara municipal de Lisboa, que

autlientica o sello que é lindissi-

mo e dum traballio primoroso.

Serve elle para ser collado

em qualquer correspondencra

particular a exemplo do que já

se tem feito, por occasião de

festas anªlogas (: certamente se—

rá uma das melhores e mais bo-

nitas recordações d'esse cente-

nario. Quanto maior for a pro-

p-tgnnda que se fizer dos ruido,

festejis que se prepiram,

maior será a concorrencia de

visitantes á nossa capital.

Por isso, é de esperar que

as entidades que mais teem &

ginhar com essa visita como

commercío. industria. agricultu-

ra. etc., se 'siivam do sello com'

memorativo, como um dos mais

simples meio de annuncio ou pro-

pztganda.

—.__*__

Na Suissa começaram & fa-

bricar-se relogios phonographí-

cos, que se avantaiam extraor-

dinariamente aos melhores tra-

balhos de relojoaria até hoje co-

Antonio da Cunha pªm-_ ! uhecidos e são uma verdadeira

[ maravilha de meclianica. Basta

comprimir um botão, que se enº

contra nos novos relogios, para

que a machina «pronuncie» dis-

tincramente a hora.

Os despertadores dizem ao

dorminhoco:

...E” tal hora; levante-se.

Hn outros que accrescentam:

—Cuidado, não torne a ador»

meCer.

A formula póde adaptar—se ao

gosto do comprador c a adver'

tencia ao dormente pôde ser mais

José "l'ravessa, lavrador, sendo ou menos severa.

completamente deiorado pelas

chamas.

O fogo, depois de ter redu- i ro lraitcez, estabelecido em Ge- Brandão,

A nova applicação do ph0'

nographo deve-se a um relojoei—

n

O Ovarense

Nº

move contro Frnnriscojseun, que foi de Renl de

Valente e mulher, do Por-a,? Bnixo, do anlegn; e isto

todostl'estn villn, n seguiu— Ésent prejuizo do undnmen-

te propricdnde: E to do mesmo invenlnrio,

Urna tnorndn de connsl Ovar, “26 de novembro

tei't'e:ts,coin :u'rhnzem,rputt- ide 1897_

tal e nuns pct-micos, sital

nu rua dos Iª'errnrl<»res,l

d'estn villn. que eoul'ronlni , , _

«do norte com zt run, sul el Oh“ dº Dªlmº

uebra.

Por uma engenhosa combi-

naçao de placas de cautchouc vul'

canisztdo, esuio ali gravadas ns

palavras, com espaços interme'

diarios. que correspondem exa-

ctamente as horas, meias horas

e quartos.

 

 

As duas rivnes

(La Demoimelle du Chateau)

Verifiquei n exactidão

Ultimo romance de Xavier de noenle Coin Antonio dª(ili—
l . Braga d'Olt'vcird.

ven'n Dust—algo o nascente

com Francisco Soares San- %

l

1

ln, avaliado em ÚUUãUOOll

Montepio—Edição illustrada de

Belem e G.“ Lisboa.

ÁNillliltlílí

Arrcmnlacão

1.“ publicação

() Escriyão

 

rei.—' Frederico Ernesto Camari-

, nha Ablzlgí—louz

a
ª
“

& l“:-iru n prnça sito (ªlla—

dos os credores incertos-, _

Ovni-, 273 de Dezetnbroê

de 1897. ;

 

Verifiquei & exactidão

No dia 16 de jnneiro

proximo, pelos 10 horas da

manhã e :'t porta do Trí-

O Juiz de Direito, Í." substituto

 

(DJSCJIÇÚ Coentro.

["mªl Ilidiºiªl crºªtª U"" . . - iVll'lllU nutritivo de. torne

m'tt'r't silo n'], l“L1't dº;
O luscuvao

. '(, .. ' & l ..

[loiro legalmente :tuclorisacu

Campos, d'estu rilln, e no

inventario de menores a

que se procedeu por falle-

cimenlo de Antonio do Cos-

ta Leite, qUe foi do Cruzi.

nha de Arnda, d'estn. eo-

, marca, se ha de arrematar

ie entregar a. quem mais

Éder acima da quantia de

' 1:0005000 reis, preço por-

que é posta em praça—

Metade, pelo Indo do nor-

pelo govuruo, e pela junta e::

saude public-.a de Portugal, docu-

mentos lugzdisudns pelo coli.—'u-

geral do imperio do Brazil. E'

muito util ua convalescença de

Orlas as doenças; augtnenla cun-

sideruvulmenle as turcas aos iu

(llVldllUS tlcbilttados, e exercita o

:ippetite de um modo extraordi-

da comorca de Ovar e cnr- . nario.llin culit-c d'este tinho, re-

lpresªntn um bom bile. Acho—su

toriu do Escrivão Frederi: _ _ . . h

co Abragão, Correm odilosiírçm“ "ªª l'llULlP—lºª l) dimª-

— — - ”lê..

de trinta dias, «fitando os,

. , - - lª"

te, comprehendendo as cu- interessudOs "º-*ª “”W"“ (lºl &“.“ (aº.

JAMES
i sos de habitação e cosa do Pillhºt “Cªsªdº, ]"“)? Vºllª'l'l

“eira, de um predio que se tº dª, "º“Sºªª' Jºªº. Mªr“”? FARINHA rmrorw. ren

compõe de casos altas e da Ponfera, Antoniº A"L'f'lltUGINOSA [M PIIARMACIA

lerreas, com cor-tinha. de "'ª (lºjªn—ººº“. º Antonini FRANCO

terra lnvradín pegndne mais Joaquim de Pinho, todos-i “ªmnhª“, cºmº precioso ali"

solteiros, ausentes no Ro- ] mento reparador n excellente to-
] pertenças, sito no logar da . 1 _

Cruziuha dº Arado, moltn- pnblloêt dos lustndos Utn-ãmco reconstituinte. esta fut-inha,

dos do Brazil, porn todos ; a unica legalmente, ªUCÍOIlSarla e

!

|

Frederico Ernesto Camarg-

nha Ahrngão.

Attnnneio

1.ª publicação

Pelo Juizo de Direito

 

de esta que se uuhn devi- _ _ , ...| .,, _

dnmente demarcada. ºª termos ªté hnnl dº "" ª “mªgmª em pº'mªªl' ºndª
! o uso quasi geral ha muito:: an-

ts despezzts da praça e v (trio de menores n neE . ,

_ . _ “e" 'r 1 ,] ' f- “ .. Cl % nos, applica-se com n mals rpcn-

toda a. COllll'lhlllçao de ro- ªº l-"ºªveºª P'" " ªlmª“"

gisto serão pngzls por con—

l nheridn - ' . *
_ , ,_ , ,. proveito em pessoas de-

lo de Juno talento da Iª on— i heis e idosªs.

ta do arrematante.

Para a praça são crtn-

MAXlA-IE VALORIS

dos quaesquer credores in-

riuie nr. seus

* Novo romance. de grande sensaçao e edição de

[ luxo em papel de grande formato illustrada

l

com linissimas gravuras francezas

Arrcmatncão :

certos.

Ovar, 22 de Dezembro!

de 1897, l

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito 3.º substituto,

"Descalço Coentro.

O Escrivão

si uma aflirmcçâo lirillianlissima

do grande talento do seu :mctot,

Maxime Valoris, >e as suas pro-

ducções anteriores o não tivos-

sem collurarlo ià na elevada esplic—

ra, que so pode ser aliingidn pc-

los pt'iiilugindt-s dª inlelliprncíu.

Devo. potéir, dizer—sc—c “"esta

lelllão ('ª ttCt'tll'dt'ltdn a lltilil'rn-

sn lmncrzn. que npprecsuu rm

termos nªuito |i-Ohguin's o novo

[Gniíllll'C dr- ,iiixirne iª.—Horis—

qnt. é, sem tlu da aleulnzt,oniats

talinso (: natural de todos os seus

trabalhos.

E' uma edição do luxo, niti-

dslllltªntn intprtsso rm niagnilioo

trupe-l do grande. furnialo e_ illus-

trada com lioissimas o primoro-

Pvln combinação erdadniramonte

admirava] o pela llhpl't'SSlUll'dlllH

conlexlnra dns scenzis, que cons—

tituem o entrnuho do formoso

tomatico o' Filho de Deus, as-

snncomo tznnlwni pola elevação e

esmero .la sur. linguªgem, este

trabalho tom ovulcutctneutr lodo

() direito n ser considerado co-

tno uma ion lil-tcrilflrl do valio-

t'issimo quilate. listo rom.-tncv.

do grande SCHSHÇÃU & fundado em

factos tão :thsolularnonto verusi—l

mois. o desenrola ªs suas neri-

pecitts com uma nnturnlitlmlc lão

Frederico Ernesto Camari-

nha Abragão.

L' publicação

No din 16 do, proximo,

mez de Janeiro, pelos 10,

horas da manhã e á porta l

do Tríbunnl Judicial d'estn ', Cºllllvlºãªsjluº " "'"”? iulilª .eª'

comnr'o, sito nn. rua dºs , tur assistiu—.t.» a um dia: muitos

.“ ,) , i (ll'-lm£l> rommovnntes. IJUB & Uilll'd

(Jªmlms- d Bºt" ““ªr se hª i passo se encontram na .viclu real e

de al'l'ematnr e entregar a ª posilivn. sas gravurªs que serviram na edi-

quem [nais dep acílnn da O Filho de Deus seria SÓ DOI“ ÇÃ! Íratteezu.

avaliação, e na execução A (Jollllnlsr'ãu para os srs. corrospottrltunes é de 20 por cento

hypothecnrin que () (torn- e sendo to assigualuras ou mais terao direito a um exemplar da

(I d _ L . F _. ._ obra,eaos (lOlSlll'lhdtªS.

men “ º' "'Z ªlle" “ “Pedidos aos editores BELEM & C.ª,Rua do Marechal Saldanha

viuvo, da Ribas, l caô—Lisboa.  



 

 

O Ovarense

  
º.
 

    
« Mil, rua dos Ferradores, 112

— ”nº,“ ª ,

"'Éâãâwânsãeiêêº—

Esta casa encarrega—se de todo o trabalho concernente a arte typo-

graphicn, onde serão executados com primor e aceio, taes como :

Diplomae, lelrasde camino, mappos fzeturas, livros, joruaes rcitulos

para pharmacies, participações de casamento, pregraininas, circulares, fai-«

eiura, recibos, etc., etc.

Tem a venda o Codigo de post:-mit mu nicipaes do eimeelho de ovar, cou-

tendo o novo addlclouameuto. preço 2501! re ».

Bilhetes de visita. cada canto, a 200, 210 e 300 role.

Ilo luto, cada cento. a &00 e 501! reis.

EDITORES=BELEM & C 'leSBUA

o SELifAGEM

producção de Emilio Richebourg — versão de Lorjó Ta *ares

 

. Esta nlira, uma das que mieor nome deram ao seu'íauctor, e que teve um exito extra-

Ot'tl'naro na França que lê, desenrola episodios eutoroecedores, scenas empolgantes e situações

altamente dramaticas que manteean () leitor n'uuia constante aiiriedade, pelo seu iuleressecri

cento. Pelo dedo se conhece o gigante. Basta ler os primeiros capitulos d'este soberbo trabalho

para se revelar a pena de Emilio Richeliourg, o insprinlo auclor da «Mulher Fatal», (A

Martyr» «A Filha Maldita», «O Mardi)», «A Esposa», «Á Viuva Millionaria». «A Avó» (&

de tantos outros romances de sensação. «O Selvagem» teve Utll tal exito de leitura, que hoje se

ai'ha reduzida em todas as linguas cultas.

——v--— -. Mr.—...m“
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A CASA.

©uillard,Hillaud e Ciª
LISBOA LISBOA ,

DISTRIBUI? REGULARMENTE

Remettem-se gratuitamente numeros d'estas publicações por amoúfa.

W,,- , . .. ,n- - o- »

  

   

[Mont ELElSÍZf—“t'lºe

O Jornal de Modas, o mais completo, dá cada

semana 8 paginas de texto

UM MOLDE CORTADO E QUINZEYALMENTE UM Fl-

GURINO A CORES

ASSICNA'IURAS , l'rvrtugal (* ilhas:—Um anno 115000 reis;

reis memº gelou rei.-", tres mm's lçãiul) tei»; numero avulso lOl)

reis; com fit,-unino a cores là'l) reis.

Toda a Correspondunuia particular deverá ser dirigida a Guil-

lurd, Aillaud & G.“, em Paris, 96, boulevard Montparnasse. Mas

allm de lhes facilitar o pagamento os srs. assignantes de Portugal

podem envinro importe de suas assiguaturas em valles do Correio à

mesma firma, 242. rua Aurea, “lº—Lixlltlll.

Toda a pessoa que desejar ser agente d'este jornal, pode diri-

gir & sua proposta aos editores, em Parr—“,a qual se respond-rã com

a maxima hrnvidade.

REMEDIOS DE MER

vigor do cabello de Ayer

-|in|n-uo que o cabello se tor-

ne lll'illlÇO e restauro no cabul—

lo grisalho & sua vitalidade e

formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer==u remedio mais se-

guro que ha para cura da fos-

se. bronchile. asthnm e tuber-

, . ' _ _ culos Pulmonares. Frasco reis

'ª º" -" ' " ªt Ui!—()(). meio frasro 600 ri'is.

Extracto compoem de Salsaparllha de Ayer—Para

purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das escrofulas.

Frasco 15000 reis. _ , '

() remedlo de Ayer contra sezoes=Febres intermitentes

e bz'líosas. _ _

Todos os remedios que ficam indicados sao altamente concen—

trados de maneira que sabem baratos, porque um vidro dura mui—

to tempo. _

Pilulas cathartlcas de Ayer-=O melhor purgativo suave

inteiramente vegetal.

TONICO ORIENTAL

MARCA «CASSELS »

Exqulslta preparação para aformosear o cabello

Estopa todas as afecções do cranco, limpa e per/"tuna a cabeça

AGUA F=LOBIDA

MARCA uCASSELSn

Perfume delicioso para o lenço,

o toucador e o banho

SABONETES D=E GLYCERINA

MARCA uCASSELSn

Muito grandes. —— Qualidade superior

A' venda em todas as drogarias e lojas de perfumà

  

rins.:

PREÇOS BARATOS

elermiíuco deB.L.Fahnestock

E' o melhor remedio contra lomlirlgns. () proprietario está

promote a devolver o dinheiro a qualquer pessoa a quem o reme-

dio não faça o afin-ito quando o doente tenha inmbrigas e seguir tªlª-

rtamr—nte as instrurções.

SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA «CAS-

SEI.S==.—-Amaciaut :: pelle ? são da melhor qualidade, por preços b;.-

atir—"aiuos. Deposito geral: James Gassels e C.“, Rua do Mousiuho

'Ça Sil eira. 85. Porto.

Perfeito Desinfectante (: purmcante de Jln'l'as

PAIS i.esint'cctat casas e latrinas; tambem & excellentr para tlrar

src-rirem ou nodoas de roupa, limpar meine», e cura feridas.

Vende-se em todas as principaes pharmacias edrogarias—Preço

CACAU AMERICÃNI

E' no mesmo tempo uma bebida estimulante e um alimento

mais nutritivo que qualquer outra llºllltin. EÍl love, fino, facil de di'

-« rªr n completamente livre dlª alkali, ou riu.-illioer outra materia ex-

35314, Este cacau americano é mais commndo o mais barato que

vu.-e, café ou chá, e não OK""?! os nervos como estes.

As pessoas que tomarem este menu uma vez, jamais deixarão

' .;"szl'll' ao CllOClllatt', café ou rhà, pois reconhecerãs as suas

'.» :: ' “rs nutritivas « agradavel paladar.

Unicos agentes em Portugal, James Cassols e G.' Rua do

Momivbo da Silveira, 85, Porto.
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Séde da Redacção, Administração“ e Typographia, Largo do Hos-

pixaim.“ 56 e 27—OVAR.

 


